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AVALIAÇÃO DE LINHAGENS E VARIEDADES DE SORGO GRANÍFERO NO 
ESTADO DE SERGIPE. 1 - ENSAIO PRELIMINAR DE RENDIMENTO, 1985. 
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A cultura do sorgo granífero apresenta-se como grandealternativa para 
o Estado de Sergipe, no só pela importância na allmentaçào animal e humana, 
como também por ser um cereal que apresenta baixa exigência nutricional e 
características de resistência a seca, desenvoflendo-se bem em regióes com 
precipitação anual entre 400 a 650 mm e temperatura em torno de 26°C. 
A identificação de cultivares grartíferas constitui-se num objetivo de 
suma importância para o programa de sorgo do Centro Nacional de Pesquisa de 
Coco (CNPC0). Para essa finalidade, a introdução de novos materiais certa 
mente proporcionará a variabilidade necesséria ao desenvolvimento do progra 
ma de seleção de cultivares e o estabelecimento da cultura no Estado. O Pre 
sente trabalho objetiva avaliar linhas e variedades de sorgo granífero pra 
venientes da Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária (IPA), visando à 
seleço das que se evidenciarem promissoras para utilização no Estado de 
Sergipe. 
O ensaio foi instalado no município de Nossa Senhora das Dores, na zo 
na sijbúmida e em solo do tipo Latossol Vermelho Amarelo distrófico. Foi utl 
lizado o delineamento experimental em blocos ao acaso, com 3 repetições. As 
parcelas foram constituídas por três fileiras de 5,0 m de comprimento, espa 
çadas de 0,70 n. Distribuiram-se as sementes uniformemente nos sulcos de 
plantio, realizando-se o desbaste aos 22 dias após a emergência, conservan 
do-se 15 plantas por metro linear de sulco. Realizou-se uma adubação 	 com 
fósforo e nitrogênio, utilizando-se 80 kg/ha de P 2 0 5 e 80 kg/ha de N 	 nas 
formas de superfosfato simples e uréia. O fósforo foi aplicado por ocasião 
do plantio, realizado na primeira quinzena de maio, e o nitrogênio, nas ter 
ceira e quinta semanas após o plantio. Usou-se a cultivar de milho CMS - 22 
(Amarillo dei Bajiol), como testemunha. 
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As anotações referentes ao "stand" de colheita, número de panlculas 
altura de planta e peso de grãos foram realizadas na fileira central. 	 As 
produções de grãos de todos os tratamentos foram ajustados para o nível de 
13% de umidade. 
Conforme se observa na Tabela 1, todos os materiais mostrarem diferen 
ças altamente significativas entre si para todos os caracteres avaliados. 
Os coeficientes de variação obtidos foram relativamente baixos, 	 indicando 
uma boa precisão ao ensaio. Observou-se para o "stand" de colheita uma 	 va 
riaflo de 39 a 83 plantas/parcela, com média de 71 plantas/parcela, corres 
pondendo a uma população de 200,000 plantas/ha. Apenas a linhagem 73 x 1131 
- 102 - Di - 02 sofreu redução de "stand" de colheita. Para o número de P! 
nículas/parcela e altura de planta, as variaçes encontradas foram 38 a 60 
e 137 a 239 cm, respectivamente, com médias de 69 panícules/parcela e 160 
cm de altura média da planta. O peso de grãos variou de 2003 (Derivado Dou 
rado M nQ 28) a 5341 kg/ha (378 x 1131 - 23 - 02 - C 82 - 01 - 5T83), com 
média geral de 3647 kg/ha. A cultivar de milho CMS-22 aprecentou um "stand" 
de colheita de 40 plantas/ha, correspondendo a uma população de 50.0001h8 
altura de 154 cm, com produção de 3536 kg/ha. Pode-se notar que metade dos 
materiais apresentou superioridade de 1 a 47% em relação à média do ensaio, 
destacando-se como mais promissores as linhagens 378 x 1131 - 23 - 23 - 02 
- C82 - 01 - ST83 e 73 * 1131 - 93 - 01 - 03 - 01, apesar de não diferirem 
estetisticamente de muitas outras. Essas linhagens produziram 5741 e 5138 
kg/ha, corresondendà è superioridade de 47 a 41% em relação à média do en 
saio, respectivamente. 
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